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MÚSÍCÕ Redi VIVD P o d e r da Fé 
para comer Enfrentou dificuldades mais foi. "Se tlverdes a fó do tamanho de, um fariseu SimãO 

O acontecimento artístico mon- O jornalista e escritor Jorge g r 3 o d 9 m o s t a r d a , d i r e i 3 a e3ta mon- em sua casa 

tado pelso esforços do co-idea- Rizzini esteio e garantia do su- t a n h a : T r a n s p o t l a . l e d a l p a r a e J e s U s f o i e d e r e p e n t e e n t r a P r e c o n c e i t o s da raça, de níveis 

lista Jorge Rizzini, sob patrocí- cesso dessa promoção artística e e , a s e tranSp0rtaté e nada vo» seria na sala uma pecadora levando sociais, de posições, títulos, apa-

nia da Federação Espírita do Es- cultuiai sempre se houve com- i m p o s s i v 9 i " . J E S u s - Mateus, xvn, 20 um vaso de alabastro com un- drinhamento, interesses de gni 

tado de São Paulo, transcendeu p e n e ' r a a o n a . 1 , d a s „ . . , .. guento de alto preço. pos têm sido alegados para deli-

a todas as expecútivas. A re- grandezas espirituais. J á em Caro i r nSo leitor, 0 dono da casa não falou na- mitar a Fé . 

percussão do III Festival de Mú- suas exibições anteriores, conse- voce ja se aeu a alegria oe d a p o r é m e m s e u [ t i m 0 p e n s a v a . J e s u s s e m p r e o demonstrou: o 

sica Mediúnica de Outubro'86, guiu provar a possibildade do ler atentamente o capitulo XIX d a p o r é m g m s e u j n U m 0 _ importa é o que se sente no 

teve como proscênio o Ginásio intercâmbio entre os poetas e de o Evangelho segundo o Es- v a : S e este homem fosse um pro- intimo da alma. 
compositores desencarnados, pmtismo, de Allan Kardec? f e ( a s a b e r i a q u e e s t a m u l h e r é do Ibirapuera em São Paulo e , 

a notícia de seu êxito, esteve nas < o r a 0 3 1 u e ^ ou re j am no plano 

manchets dos grandes jornais do l l s l c 0 -

Brasil, bem como, nas do Exte- Assim, um público expectante 

rior. de 3.000 pessoas, soube aplau-

A imprensa não regateou cita- d i r d e Pé- o s intérprete» de um " 

ções animadoras, mesmo muitos programa esmerado, desde as 

Isso mesmo — ler e saborear uma pecadora. A Fé é o sentimento inato de 

a beleza deste capítulo que fala - nossos destinos futuros (A .K ) 

sobre: q u e , ™ 5 6 1 , 3 P= n s a ' Quem tem Fé em Deus não 

- o que é a fé- T ' m o f t r a ' h e <iue a 1 u e ' a tem receio do que venha a acon-
u que l i le, mulher ao lavar seus pés com , „ „ „ 
como se sente quem se tem s u a s l á „ r i m a _ f ,nx , ] !> í l , n r _ tecer. 

suas lagrimas, enxuga-los com A F é a r a s e r p r o v e i t o s a t e m 
seus cabelos, ao beijá-los e un-

por que alguns dizem que g í . i o S fizera o que a u T d a V o s - q U e * * a t i v a ; n à o d c v e e n t o r p e 

-0 culpados de não ter fé; pitalidade estabelece em relação 

x>r que dutros dizem que a um convidado — era costume 

uma"mêdiünldade polimorfa' e to, forçoso aqui, reconhecer que P ° r é m D e u s n u n c a 0 8 " T ^ " ' 6 p a " ^ peto Esforço empolo 
i Ai ^A i i l v n l \ « T n r r f n P í - z ^ m i n m n u n 

críticos que não' alcançaram os músicas clássicas às do índice n a 7 s ã V c u I p a d ^ ^ não fé K d X e s U & e â m f d a c ã t ^ a t a l h a sempre e inten-
esforços desse pioneiro das com- Popular de nossa gente. Antes _ ^ P d u t r o s d j z e m a u e " U b e l e c e m « U ç » s i f i c a a a m p l i t u d e d e 

posições musicais, captadas por <*e outra derivação deste assun- l ê m 

cosntrutiva elogiaram seu traba- Jorge Rizzini, tem em sua reta-

lho 

sua ilumi-

nação pela dor ou pela respon-

sabilidade, pelo e 

dever cumprido. 
que lavasse os pés. 

— as características da verda- Ela fizera o aue ele deveria 
guarda, o incentivo da sua devo- d e i r a f é ; t e r ^ i t o O centurião buscou Jesus, fa-

— as diferenças fundamentais Jesus ainda faz Simão entender l o u . argumentou com humildade 

entre "fé cega" e " f é raciocina- q U C maior o erro de que somos e sabedoria. 
d a " ; . . quanto maior o erro de que a pecadora venceu os precon-

— por que uns têm tanta fé, £ 0 mos perdoados, maior nosso ceitos, ariscou se ao entrar na 

mesmo nas horas mais duras e amor a quem nos perdoou. Casa do fariseu lavou os p -s de 

outros demoram a entender o Aquela mulher vendera seu j e s U s , enxugou-os, beijou os, par-

que ela significa. corpo, deixara-se levar pela vai- fumou-os. 

Olhem, é um verdadeiro con- dade, porém, ao renunciar a es- a mulher cananéia venceu, dis-

junto de pensamentos e arrazoa- ta vida e propor-se a reiniciá-la tâncias, buscou recursos em lu-

dos de nosso Codificador, com e r a novos caminhos aplicando gares inacessíveis, 

seu característico espírito de 16- sua sensibilidade no auxílio dos 

gica e bom senso, além das men- infelizes, habilitará-se ao perdão A F e u m sentimento de mspt 

sagens do s Amigos espirituais, de seus pecados. raçao divina desperta todos os 

Por que fazer reflexões sobre Que é o perdão senão a opor- instintos nobres e encaminha o 

a F é ' tunidade de recomeçar e recnm- P a r a 0 t>em • 

Porque é u m tema muito rela- P°r tudo que nossa imprevidtn- S e n d o sincera é empolgante e 

cionado com nossa vida diária e cia destruiu? contagiosa. 

Jesus durante sua estadia entre F j . „ . „ a n . , . „ = „ , Quem tem Fé prega pelo 

nós referia-se a ela com frequên Jesus ao elogiar a fe que sal- e x c m p i 0 d a o b r a s feitas, pela es-

tada esposa Profa. Iracema Sapu- lícia Militar do Estado de São c i a • v a r a aquela alma da vida de er- p e r a n ç a f i r m e e enfrenta todas 

caia Rizzini, estimulo constante Paulo, que deu início a soleni- Q M e s t r e N f a 2 i a os ? 3 v i s f » à e s d a J i d a c o m f o r t a " 

dessas suas atividades que resul- dade com laivos de verdadeira . . . . J L « aparentemente virtuosos sao os I e z a d e ân imo. Tem em seu co 

moção prevalente das possibili- espiritualidade com o hino "Gló- V £ d e ' Ari vill^Tn de u m c e £ q u S , T f . i " . • ração uma energia constante de 

tam do mesmo modo, em possi- ria Allan Kardec", letra e mú- f " ™ " ? 0 t „ L d e t e r . E j 3 f ° r a f°r t-e " V ® " p r ° p o s l - realização divina em sua perso 

bilidades culturais e sociológicas sica de Manoel de Abreu, dita- „ ;„ g J? o
P 0 * f 0 U d e \n d e renovaçao interior e con- n a U d a d e . 

da Doutrina Consoladora. das a Jorge Rizzini. Os imortais m l n a d a c r e n ç a { i a r a em Deus para conseguir o 

Dessa maneira, o velho guer- com Beethoven, Puccini, Belinl A FÉ NO EVANGELHO DE que almejara, 

reiro Jorge Rizzini, a quem de- e outros, deram sua presença JESUS E SUA UNIVERSAL!- 3) é Mateus de novo quem 

vemos tantas comprovações de através de áreas de profundas DADE nos apresenta outra l iç lo sobre 

A Fé sincera e verdadeira é 

calma, faculta a paciência, sabe 

esperar. 

A Fé verdadeira se comprova. 

Não é filha da crença cega! amor ao statu» da pureza dou- vibrações transcendentais e, va- 1) Mateus e Lucas narram o a Fé . 

trinária, deve ter dado eloquen- l e ainda ressaltar que, os com- episódio ocorrido entre Jesus e Jesus caminhava para regiões 

tes respostas aos seus supostos positores de música popular, co- o centurião romano. de Tyro e Sidon. Seu ponto de apoio é a Inte 

desafetos gratuitos na posição m o o s saudosos: Ataulfo Alves, O chefe mil itar romano pro- . . . ligência e a compreensão das 

ingrata de querer minar-lhe 'os Lamartini Babo, Francisco Al- curara Jesus para que curasse , J r m a „ j, c a n a n e i a 12 a t r a s coisas. 

propósitos batizadods pelo seu v e s , Assis Valente, Noel Rosa, seu servo que se achava muito d t l e suplicando: Por isso que Allan Kardec diz 

idealismo i ncomum. . A r i Barroso, completaram essa enfermo e quase morrendo. — henhor, filho de David, tem „ F é i n a b a l â v e l ^ é a q u t , 

tertúlia de vibrações e irradia- . misencórdai de mim, que minha d e e n c a r a r d e ( r e n t e a 

Quem conhece de perto o his- ções de um Plano Mais Perfeito. J e s u s s e d l s P 6 s a l r TOm ele, fdha esta miseravelmente ende- ( o d a s a s é a s d a H u m a r i 

toriador laureado de Monteiro Interesante também, a colabora n o e n l a n t o o centurião não se moninhada. dade" 

Lobato e o acompanha em suas ção dada a esse evento memorá- julgou digno de receber o Mes- Ela queria socorro, 

decisões para defender os postu- Vel, a obtenção de que se fez tre em sua casa e disse: Dlze so- J e s u s a p r o v e i t o u as circunstân-

lados kardequianos, como fez ao necessária, afim de que se evitas- m f n ! « u m « P a l a v r a ' cias para novo ensinamento e 

lado do Prof. J . Herculano Pi- Se futuros contra tempos. Os c r l a d o w a r í ; pois eu também d i s s e 

res, comove-se muito por vê-lo familiares dos autores desencar- s o u homem de autoridade, e te- _ v i m p a r a a s o v e i h a s p e r d i . 

em sua fibra de lutador extraor- nados, todos eles deram conces- nho soldados às minhas ordens; d a s d e l s r a e l e n g o SQ ' 
d i n ^ r i 0 , , são dos direitos autorais e permi- « digo a este: Vai e ele vai; e a â o d o s f a h d i _ l o s a J s

 6
c a . 

Nesse festival, demonstrou ti-arn citar seus nomes nessa outro: Vem, e ele vem; e ao meu c),orrinhos 

autenticidade da música mediú- classificação imortalizadora pe- criado: Faze isto, e ele faz. 

nica e nos trouxe de volta, uma i a mediunidade. Jesus maravilhou-se ao ouvir A o . ( l u ® a mulher retrucou: — 

plêiade de compositores do ex- Ao comentar esses detalhes, isto e falou que tamanha fé não f 6 n t l 0 r ' m a » também os ca-

tra-físico a dar a todos nós ain- sem dúvida, há de haver para havia visto ainda em Israel. E «r.orrinhes comem as migalhas 

da sensíveis às árias e canções 0 companheiro Jorge Rizzini, ra- seu servo se curou. " l " 6 c a e m d a $ m 8 s a s d e s e u * s 9 " 

eternas, seu empenho de nos zões maiores para dar continui- Israel — terra do povo esco- n h c r e s -

acordar para a grandeza dessa dade a essa compensadora tare- lhido e que no entanto não lhe — o h ' Mulher! grande é a tua 

realidade art íst ica. . . f a d e divulgar a Música Mediúni- entendia a mensagem. fé, seja feito como desejas 

Antonieta Barinl 

Bibliografia: 

1. Allan Kardec - Evangelho se 

ggndo o Espiritismo - cap 

XIX - "A Fé transporta mon. 

tanhas" - FEB - Rio de Janei 

ro 

Na montagem de seu progra- ca. 

ma estiveram artistas de gabari-

to do soprano Florípedes Mano- _ 

ni, do tenor Claudimir Aere, do 

barítono Odinílo Romani, do pia-

nista Francisco Silva, Enéas e 

Regional Pavão e muitos outros 

executantes. 

A abertura do Festival contou 

ema a prestigiosa colaboração do 

Coral e Banda de Música da Po-

Dr. Agnelo Morato 

Citações da Família 

O centurião — um romano . E d e ? d e a f l u e l a h o r a s u a f i l h a 

desprezado pelo povo israelita " cou sa . 

e que no entanto deu provas de O que Jesus quis evidenciar 

é inabalável: crera no trabalho e nesta pasagem? 

poder de Jesus. Que a fé não tem fronteiras! 

2) Lucas mostra um outro Aquela mulher não era de Is-

2. EMMANUEL - psic de F. C. 

Xavier - Livro da Esperança 

- lição 61 "Com o au- flio de 

Deus" - Ed. CEC - Uberaba 

MG. 

- psic. de F. C. Xavier • "O 

Consolarior" - ouestõe? d» 

352 a 361 - Ed. FEB - Rio de 

Janeiro. 

3. Mateus - Novo Testamento: 

cap. VIII - w 6 a 13 

- Novo Testamento - cap. XV 

- w 21 a 28 
Grande conquista na vida: 

Ser onde a dor se estravasa episódio ocorrido no qual Jesus rael, porém sua fé era tão gran-

Pessoa sempre querida salienta a importância da Fé sin- de no sentido de que as migalhas 4. Lucas - Novo Testamento -

„ , , . cera para se alcançar lhe seriam suficientes, que ela cap. VII - w 1 a 10 

for dentro da prdpna casa. v o s p r o p o s t o s n a 0 r e Ceou nada e foi até Jesus - Novo Testamento - cap VI I 

Rau l Perdeneira» O Mestre fora convidado por para conseguir um bem maior . - vv de 36 a 50 
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festalozzi encerra ciclo de Estudos 
Era 29 de novembro realizou-se no Educandário Pes-

talozzi o décimo encontro de educadores espíritas, encer-

rando cem chave de ouro as reuniões de 1986, com a 

participação i a professora Heloísa Pires. 

Esta reunião foi coordenada.pelo casal Dr . Tomá» 

Novelino e professora Maria Aparecida Rebelo Novelino, 

cue fe2 a abertura da mesma cora a leitura da mensa-

om "Amparo à Criança" (Batuira) e prece. 

Logo em seguida, o D r . Tomás Novelino usou da 

alavra para apresentação de nessa companheira Heloí-

'!, falando cora brilhantismo sobre a repercussão do Es-

iritisme-, desde a sua codificação por Allan Karíec até. 

s dias, atuais, quando se volta para a Educação Espírita, 

. ferindo-se mais especificamente ao pedagogo Hercula-

j Pires que com suas obras, muito contribuiu para a Pe-

dagogia Espírita. 

Posteriormente, a professora Heloísa Pires, dividiu 

< participantes em três grupos, propondo para estudo 

questões reflexivas extraídas dos itens: " O mistério do 

r" e "Pela Educação Integral" do livro "Pedagogia Es-

; úrita" (Herculano Pires). 

Após a reflexão de grupo, foi aberto um painel no 

salão "Anália Franco", onde foram apresentadas aa con-

clusões das questões. 

01. O que Herculano classifica como " O mistério 

do ser"? 

O mistério do ser consiste no aparente paradoxo de 

encontrarmos no ser humano, ao mesmo tempo, certo» as-

pectos comuns, a uma espécie e aspectos fundamentalmen-

te diferentes, que tornam cada ser único e a que chama-

mos de 'Personalidade". 

02 — Qual é a função da educação? 

A função da educação deve transcender aoj aspectos 

dentífKcs, filosóficos ou artísticos. Deve acelerar o pro-

cesso evolutivo, levando o homem, o mais prematura-

mente possível, ao encontro de seus verdadeiros objeti-

vos, que são o reconhecimento de uma alma imortal, vol-

tada para a evolução espiritual de tedos os seus seme-

lhantes. 

03 — O que é educar? 

"Educaréé è decifrar o enigma do ser, significando 

imultaneamente enriquecer os aspectos coletivo» do ho-

mem, tornando-o apto a conviver com seus semelhantes, 

endo útil e solidário e ao mesmo tempo realçar seus 

aspectos mais íntimos e profundos que são características 

de cada ser e que estabelecem a sua velocidade e evolu-

ção do mundo espiritual. 

04 —• Fale sobre o papel da família na educação. 

O p; pel da família, não é apenas o de acompanhar 

ou ap:iar a Educação, mas sim provar a Educação, lem-

braníc-se de q"e nada vem ao acaso e cabe aos pais a 

função. pcT eles mesmos escolhida, de se responsabilizar 

pela educação dos filsos, resgatando assim dívidas assu-

midas ou galgando degraus necessário» na longa marcha 

da vida espiritual. 

05 — A eduecção é Ciência, filosofia ou religião? 

Porque? 

Ciància + Filosofia — sabedoria. 

Religião + Arte — amor. 

06 — Por que existe uma Educação Espírita? 

A Educação Espírita existe como conseqüência ine-

vitável da evolução, como necessdiade de uma época que 

não possuía mais meios de encontrar satisfações ou res-

postas sr nsatas às questões íntimas da alma, fora da Dco-

;rina Espírita. 

Os profetas do derrotismo costumam proclamar,, sem 

o mínimo respeito para com as crianças, os jovens e os 

racos de espirito, que o Mundo vai ser destruído por 

•ima Guerra Atômica ou por um desastre que deverá ocor-

rer com vazamento de energia de algum dos muitos Rea-

tores hoje espalhad s pelo mundo todo, ou até mesmo 

:om "s raóiações já existentes, devido às sucessivas e 

nfkidáveis experiências que duram 41 anos.. 

E certo que Nostradamus faz referência a uma mu-

dança da órbilra da Terra que passaria a circular em tor-

no de outro sol. Mas não fala era destruição. 

Pietro Ubaldi, tão criticado por alguns estudiosos 

s.foitis, deixou-nos dois livros que falam da Terra, sem 

e referir a nenhum "Armagedom". O primeiro intitula-se: 

Problemas do Futuro"; o segundo, mais otimista, tem 

por título "A Nova Civilização do Terveiro Milênio". 

Excelentes cbras, dignas de acurados estudos e muita me-

ditação . 

As milhares de Mensagens espalhadas pelo mundo, 

; iicografadas por Francisco Cândido Xavier, Divaláo Pe-

;:ira Franco. Júlio Cézar Grandi Ribeiro, e outros, fa-

?em referência a um Mundo Novo, a uma Terra Rege-

nerada, sem se reportarem a uma catástrofe total. 

Ciro Costa vê, da espiritualidade superior, o destino 

;!crkso de nosso planeta e, pelo lápis do Chico termina 

seu magnífico soneto com estes versos: 

"Entretanto, no mundo a nau que estala e treme, 

A luz prossegue e brilha. O Cristo está no leme 

Preparando na terra a nova madrugada." 

O Dr . Ranieri, em seu excelente livro: "Materiali-

: nções Luminosas" faz referência em um dos muitos tra-

balhos que realizara com o médium Peixotinho, à com-

petência dos Espíritos de Luz, em neutralizarem toda o 

radiação atômica ambiental, ocasião em que tudo no re-

07 — Cite uma diferença existente entre Educação 

Espírita e Educação tradicional, formal, aplicada em nos-

sas escolas.. 

Educação Espírita visa realizar os princípio» da pe-

dagogia, integrando o indivíduo comigo próprio, com Q 

próximo e com Deus. 

A diferença existe no enfoque do trabalo a ser efe-

tuado. 

" A função principal da Educação Espírita é a de 

despertar, em todos, a compreensão do que é amar e 

educar". 

08 — Por que a Educação Espírita se faz necessá-

ria no mundo atual? 

Porque é a única que procura integrar o ser na con-

dição humana, salvando-o dos condicionamentos animais 

da espécie e elevando-o ao plano superior do espírito. 

09 — Quando surge a Educação Espírita? 

Quem é o responsável por sua apresentação? 

Esta educação surge espontaneamente sempre que 

alguém, ou, um grupo se dispõe a transmitir a cultura 

espírita adquirida. Cremos que os principais responsá-

veis s 'o os Espíritos interessados na evolução do ser. 

10 — A Educação Espírita não assusta as crianças? 

Por quê? ' 

Não, porque o espiritismo é um processo de liber-

tação de consciências e não de embotamento. Além do 

mais, a criança busca a lógica e a Educação Espírita é 

lógica. 

11 — Quando devemos começar educar à luz do Es-

piritismo? Qual a idade ideal para a criança? 

Deve-se começar desde a fase intrauterina, através 

doa pais. 

12 — A Ciência-Oficial tpresenta pontes de contato 

com a Ciência Espírita? Explique. 

O Espiritismo engloba todos os campos do conheci-

mento humano. Portanto, em relação a qualquer das 

ciências oficiais e em relação a qualquer época da huma-

nidade, a ciência espírita oferecerá pontos de contato. 

13 — Qual a característica indispensável à p e n o 

nalidade tio educador espírita? 

O verdadeiro educador, pratica a religião verdadei-

ra do amor ao próximo. Onde? 

— No Culto do ser. 

— N o templo do próprio ser.. 

14 — O que é o educando par» a Educação Espi-

rita? 

"A pedra fundamental da Pedagogia Espírita esti 

lançada, não podemos retirá-la O ecucando é um reen-

çaraado" (Herculano Pires). 

15 — Jesus foi educador? Explique. 

O único título que Jesus aceitou foi o de Mestre. 

Ele foi o maior Pedagogo que a humanidade já pos-

suiu. 

Ele via a criatura como um ser em evolução. Daí 

ai promessas: 

— "Tudo que faço podereis fazer, e mais ainda". 

— Vós seis Deuses, 

Finalizando, a professora Heloísa fez um comentá-

rio abrangendo estas conclusões, conclamando-no» à Edu-

cação Espírita lembrando-nos o que disse Jesus: 

"Somos Deuses, luzes e o sal da Terra". 

Façamos brilhar a nessa luz. 

G r u po Esp i r i t a Pes ta lozz l 

cinto se tornara fosfcrescente. Magnífico espetáculo de 

beleza e de poder do» Espíritos que supervisionam a evo-

lução do planeta e estão atentos às traquinagens dos ir-

responsáveis que brincam com essa fabulosa energia que 

é o sustentáculo da matéria. 

Em face disto, estejamos tranqüilos, pcis "Os Obrei-

res da Vida Eterna", saberão c .mo agir, caso um fenô-

meno telúrico venha destruir algum dos muitos Reatores 

Atômicos espalhados por todo o crbe terrestre. 

O Salmo X X X V I I I : 11 de Davi, informa: 

"Mas os mansos herdarão a Terra e se deleitarão 

na abundância da paz . " 

Jesus, em Mateus: — V: 5 confirma: 

"Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a 

Terra." 

Não devemos confundir "'FIM DOS TEMPOS" (Se-

leção) (1) com destruição do Mundo, que somente ocor-

rerá, quando a Terra atingir o limite máximo de densi-

dade, conforme explicações cientificas em " A Grande Sín-

tese", de Pietro Ubaldi. E Galüeu fala em desagregação 

das moléculas, que pouco a peuco, voltam ao fluido cós-

mico universal do espaço. (2) Mas isto só se dará no 

decorrer dos séculos eternos. 

Roberto Carlos, divinamente inspirado nas Forças 

Brrncas do mais além compôs uma oportuna canção in-

titulada "Apocalipse", encorajando os bons a nada teme-

rem em face do alarmante noticiário internacional. 

Theodomiro Rossinl 

(1) — Segundo Exilado» de Capela, de Edgard Armound, 

(2) — Gênese de Kardec, cap. 6 

A s e x p e r i ê n c i a s 
Ele percorreu um longo caminho para encontrar al-

go que ele precisava. 

Já estava exausto e parou para descansar. Uma ár-

vore mãe lhe ofereceu, a sua sombra amiga para o re-

pouso e os seus frutos saborosos para ele se alimentar. 

O seu cérebro era um rodamoinho de pensamentos 

que o agitava. Olhou para o céu azul e sentiu a beleza 

daquele instante. 

Admirou os pássaros que vor.vam com meiguice en-

feitando a natureza. Tudo era belo, mas o viajante re-

solveu continuar o seu caminho. 

Um dia, passando por um local, fiem encantado 

quando viu uma certa extensão de terra já cultivada. 

Haviam semeado o trigo. A plantação era bela e 

encontrava-se florida. 

Ele olhou para o céu e sentiu que também deveria 

ter o seu pedaço de Terra para semear. 

Procurou com ansiedade e encontrou. Pensou que 

seria impossível plantar sem um rio que passasse por per-

to ou coisa parecida. Como regar a plantação. Deu uma 

volta para ver, e encontrou uma nascente que jorrava 

água em abundância. 

Sentiu-se feliz. Parecia que a natureza se manifes-

tava com alegria incentivando o homem a semear. 

Ele pensava no trigo florido que ficou para trás. 

Gostaria de perguntar ao honesto trabalhador como ele 

havia conseguido deixar a terra tão fértil, para que a se-

mente do trigo pudesse com tanta força germinar. 

Resolveu iniciar. Juntou as ferramentas e já no lo-

cal olhou para ver onde deveria começar. 

Pensou bem, e achou impossível conseguir preparar 

a terra apenas se utilizando de ferramentas tão simples. 

Pensou bem, e resolveu procurar alguém que pudesse lhe 

emprestar um arado. Viu que muitos não possuíam, mas 

a plantação estava ali a vista das pessoas que passavam 

e paravam para, admirá-la. 

Encontre u alguns que possuíam mas não podiam lha 

emprestar porque estavam ocupando. 

O homem ficou triste e pensativo. Continuou a pre>-

curar. 

Encontrou alguém que lhe ofereceu a oportunidade 

de extrair ouro de um garimpo. Ele aceitou e partiram 

cheios de esperanças. Ele pensava: — Quem sabe volta-

rei rico! Comprarei máquinas modernas e contratarei tra-

balhadores competentes. Poderei até mandar fazer um 

grande celeiro para guardar uma grande quantidade de 

trigo. 

Um ano depois, o homem encontrava-se triste, sem 

a saúde que outrora possuia e sem o ouro que ele tanto* 

desejava. 

Arrependeu-«e de não ter ficado no seu pedaço de 

terra e utilizado as ferramentas simples que possuia. 

Lembrou-se da singela nascente que lhe oferecia a 

sua água para regar a terra. 

Não conseguia esquecer a imagem bela dos trieai; 

que balançavam suavemente pelo vento amigo. Sentia 

vontade de voltar, olhar o seu pedaço de terra e com ca-

rinho começar a trabalhar. Cultivar com amor e sentir 

a bênção do céu, nas lágrimas do seu coração, que arre-

pendido voltava sem bagagem. 

Partia triste para a longa viagem da solidão. Levou 

consigo apenas as experiências adquiridas na sua sentida 

peregrinação. 

E Q U I P E DO S E A R E I R O 

Maria Alayde J . Martins 

Canfão do Amor 
Outrora tive vida de amargores 

Tive chagas nas mãos, na dor mortal 

Porque vivi vida cruel no mal, 

Fui levado ao meu cárcere de dores. 

Mas vi a luz dos doces resplendores, 

Vi a graça do céu luz sem igual 

E tive o Cristo enfim, como farol, 

Um caminho de risos e de flores. 

Outrora fui um déspota no mundo 

E conheci o pranto mais profundo 

Que deixa marcas pelo coração. 

Jesus me iluminou a alma ferida, 

E tendo o Amcr de Deus que a amar convida, 

Do amor entoo agora uma canção! 
Jésus Gonçalves 

(Página captada pelo médium C!óvis Ramos (+) , em reu-

nião pública da noite de 18/10/86, no Grupo Espirita 

Nosso Lar, em S. Luis do Maranhão, sede da Frdera-

ção Espírita), per ocasião da visita da nossa entidade, 

quando promovemos Ciclo ddc Palestras sobre a Hànse-

níase e os Hansenianos, oom o objetivo de esclarecer e 

despetar a comunidade local; e estimulá-los à prática da 

assistência moral, espiritual e material aos hansenianos 

desamparados e marginalizados pelo estigma da Lepra; 

e buscar a readaptação dos nossos irmãos na sociedade.) 

NOTA: O Ciclo d e Palestras realizou-se nos dias 17, 18 

19 e 20/10/86, no auditório dos órgão, Fa-

zendários do Ministério da Fazenda, no auditório da Cia. 

Vale do Rio Doce, Federação Espírita, Centros Espíritas 

de S. Luís e visita aos hansenianos do Hospital Colônia 

Aquiles Lsboa e egressos da V . Nova; com temas sobre 

a Hanseníase e suas conseqüências sociais e à Luz da 

Doutrina Espírita. 

( + ) jornalista, escritor e divulgador da Doutrina Espf-

rita Professor Clóvis Ramos, de passagem pelo 

Maranhão., 

A Terra não será desfralda pela energia atônica 
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Ascenção de uma família da roça -
Introdução à história do Centro 

Espírita "Maria Barine". 
I — INTRODUÇÃO 

Retrato dc parede, clichê anigo. Ali está reuni 
dcs ancestralidade da família. Estão todos, alguns vi-
vos outros do outro lado da vida. 

Há uma multidão de pessoas, uns barbudos outros 
imberbes, formam o clã do» Di go dos Pereira Diogo 
e esta a mais numerosa, dos Ferreira, acre.cidos de um 
lado dos Barbosa. 

Clichê antigo registro da herança da família, quadro 
passado a limpo de gerações que se acumularam pelo tra-
ço numeroso de tantos filhos. Esta pr^le extensa se for-
mou o base de vigoroso tronco, este a do Jo é Alves Fer-
reira e D . Irma Alves Ferreira se consolida a luz meri-
diana do Centro Espírita. 

I I — GEOGRAFIA LOCAL 
Sobe se a Pedregulho e se desce a Igaçaba. Des-

ce-se também às Furnas que margeiam o Rio Grande, 
rio da unidade elétrica do país, símbolo do crescimento 
eccnômico co Brasil. 

Nesta furna, terreno ultra acidentado, nos idos de 
agosto de 1951, núcleo que se ergueu em homenagem a 
uma benfekora da família, Maria Balola B-rine, sim-
plesmente, Maria Barine. 

Neste perí. do seb o influxo da mediunidade de Eurf-
pede Laureano, a ilustre dama francana compareceu e 
solicitou a fundação de um núcleo de ações religiosas, re-
fletindo mesmo no futuro de uma grande família e no 
acerto de contas que a espiritualidade ousa encaminhar 
no de. empenho desta justiça operante, mas obscura, que 
certas os ponteiros da vi,a, a tempo e a hora. 

I I I — O CENTRO ESPIRITA NA 
EDUCAÇÃO INFORMAL 

A idéia de Centro lembra a idéia de núcleo, lugar 
de concentração de transformação, capaz de interligar fa-
tos, de prorrogar segmentos sociais importantes, da ex-
pansão de forças de dentro para fora, como se fora im-
pl.sões ou explosões a semelhança do prédio que cai 
para ceder lugar ao progresso, ou da energia que se es-
pande, será preciso canalizá-la, represá-la para que ela 
não desperse, sem finalidade, caoticamente. 

O Centro Espirita abriga a idéia de oficina, de hos-
pital — mais ambulatório, como pronto-socorro da men-
te — de templo e mais, a de templo-escola. 

A zona rural abrigar um núcleo religioso, represen-
ta um pioneiri mo incrível nesta região, comparado ao 
núcleo -a S.nta Maria e a do próprio Zé Mineiro, em 
Alto Pcrã. 

Muito cedo a perturbação, espiritual aoompanhou a 
família. 

Será nesta época que a família se dá ao luxo de 
ter uma prefes ora particular, professor itinerante, que 
agreg do a família aqui ilustra os primeiros ensinamen-
tos à família, e o faz tantas vezes sob a inspiração das 
regras de etiqueta ou de bom tom, as regras de educa-! 
ção, num perí do em que as crianças enfrentavam o ta-
manco ou pre:a e rmarradas no laço da existência num 
esforço importante na ação de educar: era o Jercino Fon-
toura. 

O José Messias is vezes fixava a cabeça entre as 
pernas acabrunhado pelas preocupações e pelo senso de 
org nização que c orientava, e pela correção de seus atos, 
egre so que era do ex-Cdégi Champagnat onde apren-
dera com os maristas a teoria da contabilidade e a escri-
turação de seus livros da fazenda. 

Ali estava a presenç . do Centro Espírita, nortean-
do dentro da energia invisível, o crescimento de uma gran-
de família, em cuja c-rientaçã. • as quadras recebidas pe-
lo Laurcano, foram instruções maiores, em meios de 
preocupações que envolviam a própria sobrevivência fa-
miliar. 

IV — DOS RECURSOS HUMANOS 

Por ali passaram tantas gerações. Desorientados, 
dependente de opiniões diversas, de orientações que pro-
curavam, por que se viam desorientados em meio a tan-
tos problemas que cs afligiam. 

E aqui apareceram tantos amigos que cresceram 
juntos e alinharam um progresso também próximos e fo-
ram morar em outras cidades, por necessidade vital de 
suas próprias famílias, e lembra-nos o Beré, o Cristino e 
este maior, de alto coturno espiritual, o Sebastião Cassia-
no: um preto de alma branca. 

A iniciação espiritual aqui se fez em regime de ur-
gência, as perutrbações não dão folga hora nenhuma e o 
crescimento da família, o impositivo de uma criação a 
todo vapor gera uma p- ata de crescimento, em que os 
maiores até ajudam a criar os menores, é a lei natural da 
reprodução. 

Ondas de compromissos familiares dispersos no tem-
po somadas às ondas espirituais do reajuste aqui batem a 
procura de outros iniciados, médiuns mais novos que às 
vezes recuam aos comprt^iiissos e fogem espavodos aos 
primeiros embates. 

O processo histórico da família não recua no tem-
po, a vida cobra-nos imperativos de trabalho que longe 
de esganar os minutos, os enfileiram, como sentinelas vi-
gilantes do progresso individual e as benesses espirituais 
somam no crescimento e na ilustração da família, urge 
somar, não dividir. 

As reuniões se faziam dentro da, semana, às vezes 
à luz da lamparina, do lampião, e os companheiros pro-
curavam iluminar as consciências, a procura de seu equi-
líbrio acasalados pela célula protetora do C . E . 

V — POR QUE ANTIGOS DONOS, 
ONDE SITUAR TANTAS PREOCUPAÇÕES 

Os lugares antigos, não sfio lugares ermos. Os anti-
gos donos voltam a joeirar, a pelejar por suas emoções, 
pelos clichês mentais que guardavam na esteira no tempo 
e muitas vezes sacudidos pela visão do presente-passado 
cobram as dívidas antigas, pela vivência dos prejuízos e 
se reacendem ódios e idiossincrasias, frutos de tensões 
acumuladas e de prejuízos a conta de débitos sem res-
gate. 

Mas o tempo passa. 

O perdão é o maior remédio. 

Vicente Lázaro de Oliveira Benatc 

2 Par te próx ima ediçfio 

Hora de Vigilância e Oração 
Por sua extensão territorial, sua riqueza natural e 

a índole pacata de seu povo a ele está reservada, segun-
do instruções que nos chegam do Mais Alto, relevante 
tarefa. 

Essa n^edetimção faz parte naturalmente do pro-
jeto do Criador e será, por isso mesmo, cumprida. Con-
tudo, sabemos que o de envolvimento des.e plano de-
pen e também das criaturas que aqui residem. Mas, co-
mo todos nós somos mais ou menos inferiores intelectual 
e moralmente, nem sempre agimos de acordo com as di-
retrizes de Deus. E.te fato tem levado o Brasil a des-
viar-se da senda de seu grande destino. 

Cada vez que isto acontece, longo tempo se faz ne-
cessário para que os responsáveis, no Plano Espiritual, 
pela tutela desta Nação, consigam trazê-la para o trilho 
certo. 

As ocnseqttências negativas dos procedimentos errô-
neos, quanto ao destino de nossa Pátria, também são de-
bitadas a nós com maior ou menor intensidade conforme 
a culpa de cada um no fato. 

Levando isso tudo em ccn ideração, cabe-nos a res-
ponsabilidade, ccmo espíritas que somos, possuidires des-
ses conhecimentos, estar vigilantes para que não coadju-
vemos com aqueles que, irresponsavelmente, agem con-
l r» o desenvolvimento natural da caminhada de nossa 
Pátria,. 

As ações políticas malfazejas, em que os interesses su-
balternos estão sempre presentes, partam de onde parti-
rem, 't-ve-i «er resh ca ia. pelos homens de bem. 

Não ignoramos, pois, que as convulsões de ordem 
ec-nA- r » e social *"ipre tem seus estopins acesos tjos 
malfadados atos políticos. 

Desenha-se, companheiros, na hora presente no tor-
rão brasileiro, vasto quadro de intolerâncias e incompre-

ensões que poderá desencadear movimentos de clas-
ses para a desestabilização do Poder constituído, o que 
não será bom para a construção do projeto reservado ao 
nosso Brasil. 

A nossa Doutrina nos convoca a cada instante a fo-
mentarmos as virtudes entre os homens porque somen-
te asim serão combatidos os lodaçais do mal. 

Atentemos, então, p ra o memento presente de nos-
sa Pátria e não alimentemos, por palavras e nem por pen-
samentos, qualquer fonte ou manifestação de cizânia 

Façamos ao c. ntrário: ante as discordâncias entre 
pessoas ou grupos, alimentemos o nosso coração com o 
néctar da prece e envolvamo-los com manifestações ver-
bais ou mentais equilibradas. 

Confiemos em Deus, dando-Lhe o nosso quinhão no 
trabalho de apaziguamento dos ânimos nos meios em que 
circulamos. 

A hora é de muita vigilância e oração. 

Osvaldo Aranha 
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"fuHtinhii i l a criança" 
A Cidade dos Pigmeus 

A cigarra, a formiga e o vag lume, suspiravam ca-
da vez que olhavam para o alto de uma immtanha, que 
havia bem perto de onde moravam 

Certa vez a cigarra não se con eve t falou: 
— Sabe, meus amiguinhos, gostaria de subir esta 

montanha, só para ver o que bá, lá do outr. lado. 
Respcndeu a formiga: 

£ . . . eu também fico pen ando a me ma coi-
sa. Mas p ra subirmos vamos levar muito tempo! 

O vagalume, ouvindo atentamen e, teve uma i éia: 
— Muito fácil! Por que não iremos nas férias? As-

sim terem.s bastante tempo. 
A cigarra e a formiga, entusiasmadas, respondera: 
— Bca idéi.! Vamos começar a planejar 

Os dias foram passando e eles preparandcvse para a 
grande aventura. Finalmente chcga o tão esperado dia 
Cada um carregando sua mochila nas costas, começara 
a escalada, tentando chegar no topo da m ntanha O 
tra alpioútas, alegremente subiam conversando. Depi i 
de muito esforço, eis que se encontram lá no t» po, mara 
viih. dos, sem poderem acreditar no que viam do cutr 
lado. 

— Oh! — exclamou a formiga — £ uma cidade 
homens tão pequeninos! 

— São pigmeus! — respondeu admirado» o vaga 
lume. 

Sentados lá no topo da m ntanha, c bservavam a mo-
vimentação deles. Parecia um formigueiro. Havi pig-
meu trabalhando por toja parte; desde os mais joven 
até os mais idosos. Uns carregando tijolos, cutr w 
rando madeira, outros plantando... 

Estavam encantados com tudo que viam. A r gi 
era repleta de vegetação. As árvores carregadas de flo-
res, eram pequeninos sinos, su-pensos nos caules. Quan 
do a brisa batia, esses sininhos tocavam ecoando o dlem 
. . . dlem . . . dlem . . . espalh ndo esse ba.alar barro 
nioso por toda a região. 

A cigarra encantada ccm tudo isso, disse: 
— Oh! Meu Deus que maravilha! Ele» trabalham 

ao som das badaladas, desses sininhos feitos per Deus! 

— Que sensibilidade! — disse o v galume. 

Os três amiguinhos, não resistiram mais e desceram 
a montanha. Chegando perto dos pigmeus, a formiga 
falou: 

— Olá! Estávamos lá no alto da montanha, admi-
rando vocês e luüo aqui Há uma harmonia muit gra 
entre vocês e a natureza. 

O pigmeu sorrindo, respondeu: 
— Que bem que notaram isso' Sejam benvinde* 1 

Foram acolhidos com tanto carinho, que passaram 
suas férias, aprendendo com eles, - amar a natureza 

Ali não havia poluição. Os peixinh s nadavam tran-
qüilos nas águas límpidas do riach , as árvores eram be 
tratadas, na atmosfera o ar era saudável. Aprenderam 
mais ainda; nos seus sentimentos, também não havia po-
luição. F.ram fraternos, sinceros e amorosos. 

Sentiram suas férias ch-garem ao fim Teriam ag 
ra que voltar, mas guardaram no coração, todos esses en-
sinamentos. Iam passar a viver e ensinar, todos na re-
gião onde moravma, a amar e respeitar a natureza. 

Maria Helena Fernandes Leite 
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"MÊD1UM-MEDIUNIDADE 
E FENÔMENO 
MEDIÜN1CO" MAIS UM 
TRABALHO DE VALOR 
ENRIQUECE A ESTANTE 
ESPIRIT1STA — DE 
AUTORIA DO DR. 
SÉRGIO LOURENÇO 

EM FAVOR DA CULTURA HUMANA — O livro 
íecentemente editado pela "Edições CULTUTESP 
I/TUA." (Piedade-SP) sob a epígrafe.-. "MÉDIUNS - ME-
DIUNIDADE - FENOMENO MEDIÚNICO" vem nos 
confirmar o empenho de maior divulgação dos pro-
cessos e métodos sérios em favor da ciência objeti-
va de intercambiar-se com o Plano dos Espíritos. 

Seu autor, o dr. Sérgio Lourenço, a quem devemos 
inúmeras contribuições para orientar esse setor de 
atividade doutrinária, mais uma vez nos demonstra 
sou amor à Doutrina Consoladora ao publicar esse 
trabalho de muita oportunidade filosófica e cientifi-
ca. Esse trabalho sub-divide em diversos temas, que 
nos levam à compreensão do extraordinário objetivo 
cultural do compêndio, onde se enfecham magistrais 
lições sobre a tese computada no texto da obra. Um 
pequeno livro equivalente a uma bibliografia sobre o 
assunto. Dr. Sérgio Lourenço se firma, por esse seu 
livro, em sua definição de expositor e aponta a Me-
oiunidade como estudo e experiência. 

— X X — X — 
"ESPIRITIMO" — revista editada em Barcelona-

Espanha, sob responsabilidade editorial do "Centro Es-
pírita La Voz Del Alma", vem provar a grande cam-
panha de divulgação da Doutrina Kardequiana a que 
se entregam os nossos irmãos da Pátria de Cervantes. 
Temos em mãos o primeiro número dessa publicação, 
iniciada neste mês de janeiro/87 e, de início, nos cou-
be avaliar a contribuição inestimável, que os seus re-
datores e diretores enriquecem suas páginas, quer pe-
lo noticiário, quer pelas teses sustentadas pelos seus 
colaboradores. Queremos cumprimentar nossos com-
panheiros ibéricos por essa excelente contribuição em 
favor da soma expositiva a que se entregam em favor 
da divulgação espiritista. E justo mencionar os no-
mes dos idealistas como Profa. Consepcion Gásquez, 
Profa. Maria José Gonzáles e outros admiráveis cam-
peões da solidariedade doutrinária, empenhados nes-
se objetivo de mostrar no Velho Mundo a Doutrina 
Revelada pelo Espírito da Verdade. 

— X — X — X — 

UMA COMEMORAÇAO AUSPICIOSA — O CESP 
"SAO VICENTE DE PAULO", de Ibiraci (MG), por 
ocasião da comemoração de Natal/86 realizou uma 
grande festa de confraternização, com um almoço des-
tinado às pessoas mais carentes dessa cidade. O refe-
rido oferecimento estendeu para mais de 500 pessoas, 
que compareceram ao "Estádio Esportivo do Ibiraci 
Futebol Clube", onde dezenas de companheiros de-
ram as mãos e se entregaram a essa atividade piedo-
sa. Vale aqui ressaltar os esforços dos companheiros 
dr. Cornélio Ananias de Andrade, Getúlio Carrijo e 
outros abnegados componentes da Diretoria dessa ca-
sa de estudos espiritistas dessa cidade serrana, quan-
do sabemos eles estão gratificados pelo "Deus lhe pa-
gue", daquela gente sofrida e humilde de sua terra. 

O CESP "NOVA ERA" — tradicional núcleo de 
estudos e práticas espiritistas, sediado em Guaxupé 
(MG), continua em programa de ativa assistência so-
cial e tem como coluna mestra o velho companheiro 
Raimundo Macedo. Esse campeão da fraternidade 
cristã, com a robusta soma de oitenta anos de traje-
tória física, nos dá notícia de que no Natal/86 (o úl-
timo realizado pela organiação do "NOVA ERA"), 
atendeu, com oaconteceu nos anos anteriores, um sem 
número dc pessoas carentes. 

— X — X — X — 
CONCAFRAS EM RETA FINAL — Teremos já 

r.o próximo Fevereiro de 1987, com início previsto 
para o dia 28/02/87 e continuidade até o dia 03 de 
Março/87, a realiação da 30a. Confraternização das 
Campanhas de Fraternidade "Auta de Souza" que, 
este anos, terá como sede a Capital de Cuiabá (MT). 
Diversas providências para esse acontecimento se fir-
firmaram nas prévias realizadas em Taquatinga (DF) 
Goiânia e outras cidades, onde se inscrevem os mais 
entusiastas caravaneiros, que apoiam eísq movimento. 
Em todas essas oportunidades houve acerto de que 
a XXX CONCAFRAS, continue em suas realizações 
de estudos e práticas da solidariedade humana. 

— X X — X — 
A EDITORA FRATERNA ESPIRITA, sediada à 

Rua São Camilo, 22 - Penha - Rio de Janeiro, declara 
pelos seus idretores ter-se organizado para melhor 
divulgação das obras doutrinárias o "Clube do Livro 
Espírita" com muito Amor. Assim conjuga-se mais 
um esforço d03 nossos co-ideaíistas para essa louvá-
vel campanha de ampliar cada vez mais as edições dos 
livros doutrinários espiritistas. A direção de Editora, 
espera ampliar seu quadro de sócios para manter seu 
programa de distribuição em maior volume. 

— X X — X — 
FEDERAÇAO MUNDIAL PELA PAZ — Essa al-

truísta organização, também coordenadora na Améri-
ca Latina o Espanha da expressiva "Aliança Espiri-
tualista Internacional", sediada em Santiago-Chile, 
lançou para este ano de 1987, um esperançoso mani-
festo de seu objetivo. Entre muitas reco-

mendações para o esforço coletivo em favor da Paz 
Universal, há nesse apelo o pedido para que todos 
os homens pacíficos e cristãos verdadeiros, recolham, 
pelo menos uma vez por semana em sua introspecção, 
e vibre intensamente uns minutos para paz no Mun-
do. Abrir o coração e suplicar as bênçãos de Jesus 
para essa finalidade, abençoada e desejada por todos 
nós. 

— X — X — X — 
CONFRATERNIZAÇAO EM ARAÇATUBA — O 

Conselho Regional Espirita dessa cidade da Noroeste 
de nosso Estado, j á elaborou o programa para a rea-
lização da VII Concentração de Espiritas da Alta No-
roeste. O calendário previsto terá início no dia 28 de 
fevereiro e continuará até o dia 03 de Março/87. O 
tema escolhido para os estudos desse encontro já tra-
dicional nessa área Estadual, subordina-se à "OBSES-
SÃO. Como sentimos os espiritistas se conscientizam 
cada vez mais em dar resposta cristã de valor aos dias 
do Carnaval. 

— X — X — X — 
FEIRA DO LIVRO EM GOIANIA (GO) — A Fede 

ração do Estado de Goiás, sediada na Capital de 
Goiânia, realizou durante o mês de Dezembro/86,1 uma 
bem montada Feira do Livro Espírita, cuja exposição 
se instalou na Praça Cívica dessa Metrópole Goiania. 
Como sempre o interesse demonstrado pelo público às 
obras doutrinárias da Terceira Revelação se manifes-
ta cada vez mais com apoio e investimento a essa ma-
nifestação da cultura filosófica e religiosa. Dessa ma-
neira, está já mantida as outras realizações nesse sen-
tido pois a FLE nesse importante centro do Brasil 
Central, se definiu como tradição da própria Federa-
ção Espirita desse Estado. 

— X — X — X — 
"NA MADUREZA DOS TEMPOS" — Esse titulo 

tão sugestivo quanto de essencia real nos leva a ter 
contato com mais um livro de autoria do Prof. New-
ton Boechat de parceria com o escritor Gilberto Peres 
Cardoso. Esse trabalho doutrinário, como nos lembra 
o outro "DO ATAMO AO ARCANJO", se divide em 
19 Capítulos que se enfecham em um volume muito 
útil nos momentos atuais. A data de entrega, que a 
Editora previu para o público dessa obra será em data 
de 17 de Março/87. Segundo nos informara 
há nesse trabalho referências às atiivdades de José 
Marques Garcia e José Russo — espiritistas atuante 
de Franca (SP). 

— X — X — X — 
P A S S A M E N T O 

JOSÉ BARINI — Em dias da primeira quinzena 
deste janeiro/87, ocorreu em nossa cidade o óbito des-
se benquisto amigo e prestativo cidadão, um dos in-
corporadores da "FUNDIÇÃO MECANICA BARINI" — 
tradicional oficina metalúrgica de Franca. José Bari-
ni — um dos filhos dos nossos inesquecíveis compa-
nheiros Bolola e da. Maria Barini, de há muito en-
frentava enfermidade e distúrbio orgânico, que aca-
baram por dar-lhe o ponto final à sua trajetória ter-
rena, o que consternou seus parentes e amigos mais 
diletos. Seu sepultamento partiu do Velório do Santo 
Agostinho para o Cemitério da Saudade e contou com 
as orações bem como testemunho de sua irmã profa. 
Antonieta Barini. Aos seus familiares queremos ajun-
tar as comprovações de nosso solidariedade cristã. 

— X — X — X — 
"L 'AURORA" — periódico científico sobre fenô-

meno supernormal, editado em Camerino (Itália) em 
seu número de Dezembro/88, traz substanciais estudos 
do jornalista prof. Raul Bocci, quando aborda uma te-
se de admirável cultura filosófica. Nessa oportunida-
de o admirável articulista refuta a já habitual evasi-
va dos que se acomodam na afirmação "Isto é o aca 
so" — Argumenta o nosso co-idealista italiano, essa 
maneira muito fácil "tropo facile dire", conforme sua 
expressão, quando não se quer conhecer a origem e 
a causa de muitos acontecimentos que, por si só, nos 
levariam as verdades eloqüentes da Imortalidade. 

— X — X — X — 
CONSÓRCIO — Em data de 07 de Fevereirõ/87, 

realiza em nossa cidade o enlace matrimonial de nos-
sa prendada amiguinha Fátima, filha de nossa confra-
de da. Marliza e do saudoso Cleomar de Oliveira com 
o prestimoso jovem Emílio Carlos, filho de nossos 
prezadissimos amigos Afiz Jorge Elias e da. Maria Sil-
va Elias, residentes em Uberlândia (MG). 

— x — x — x — 
A INSTITUIÇÃO ESPIRITA ANTERO DE CA-

MARGO", sediada na Vila Cruzeiro (Penha-RJ), pro-
gramou para acontecer no próximo mês de Março/87 
sua la. Jornada de Estudos Básicos sobre "Mediuni-
darte" — Dessa maneira o programa obedecerá ao 
seguinte calendário: Dia 08/03 — História e Impor-
tância da Mediunidade; 15/03 "A Obsessão"; 22/03: 
"Educanão dos Médiuns" 29/03: Debate Final sobre 
os assuntos e temas. 

Diversos expositores doutrinários já se compro-
meteram a colaborar nesse evento. 

SURGE NESTE 
JANEIRO/87 O 
PRIMEIRO NÚMERO DA 
PROMISORA REVISTA 
"ESPIRITISMO" 
EDITADA PELO C E. 
"A VOZ DA ALMA — 
DE BARCELONA — 
ESPANHA 

CURSO DE ENFERMAGEM — A Direção Dijalvo 
do Hospital da Fundação Espírita "Allan Kardec", de 
Franca, acertou com a Cordenadoria de Saúde Men-
tal do nosso Estado um curso psiquiátrico de enfer-
magem para ambos os sexos. Embora o curso se de-
nomine extensivo, terá duração de três meses, sob 
orientação renomados professores da referida área. 
O início previsto para o referido curso será na primei-
ra quinzena de Março/87, para cujo programa reser-
vamos informações mais detalhadas em nossa próxi-
ma ediçãb. 

— X — X — X — 

CARTA DE DESPEDIDA — 21-10-86 à 14-1186 

ao Mário Nallni Júnior, meu pai. 

Pra você também 

Chegou o momento de seguir viagem. 

Ainda bem, pai, 

Que você concretizou os seus desejos, 

Educou os seus filhos, deixou somente amigos. 

Mas hoje, dentro do peito 

Brota forte a dor da saudade. 

No entanto, pai, não posso esconder 

Que uma ponta de felicidade 

Brinca feliz no coração. , . 

Felicidade por ser seu filho 

E saber que você partiu em paz, 

Na certeza do dever cumprido. 

Felicidade porque você nos ensinou tanto, 

Embora muitas vazes não o compreendêssemos. 

Sabe, pai, ainda agora, 

£ difícil compreender a sua ausência.. . 

E sentimos sempre aquela sensação. 

De que ao chegarmos em casa 

Iremos encontrar você lá. 

De que ao nos reunirmos todos 

Você estará lá, brincando, brincando. . . 

£ pai, ainda hoje, 

Quando ouvimos o "Nelson" cantar 

Os olhos se enchem de água 

E dá vontade chorar. 

Mas nós sabemos, pai 

Que você não morreu, pa r t i u . . . 

E que quem parte pode voltar. 

Voltar mesmo que em outro estado 

Ou de outra forma. 

£ gostoso, pai, sentir que você pode até 

Estar aqui, ou então, 

Saber o que aqui acontece. 

Sabe, pai, a nossa tristeza, 

£ toda misturada à muita alegria, 

Porque você foi alegre e nos ensinou assim. 

E a maior alegria 

£ a de saber que você partiu em paz. 

Por incrível que pareça pai 

Dá orgulho de ser seu filho. 

Incrível sim, porque você 

Não nos ensinou a ser orgulhosos. 

Mas em cada estória, cada palavra, 

Que escutamos a seu respeito 

Dá vontade de estufar o peito e sorrir. 

Sorrir de satisfação e alegria 

Somente por ser seu filho. 

Até minha mãe 

Demonstra uma grande força 

Que ela aprendeu a seu lado. 

Obrigado pai, 

Porque além de nos dar a vida 

Foi capaz de nos deixar tanto. 

E, graças a Deus, são tantos os momentos 

Que temos para recordar de você. 

Momentos alegres, tristes sei l á . . . 

As veezs magoamos você, 

Outras você nos magoou, 

Mas você mesmo nos ensinou 

A dara volta por cima 

E a começar tudo de novo! 

JÉ por isso, que nós também, 

Tivemos que começar de novo, 

Só que desta vez sem você . . . 

E é difícil caminhar sem os seus conselhos, 
Sem as nossas conversas, 
Mas temos acerteza de que vamos conseguir. 
Hoje, meu pai, 
Tudo o que podemos fazer 
£ pedir a Deus que o ajude 
E para que vocês dois 
Possam nos ajudar! 
E cá entre nós, pai, 
Converse com Ele, quebre o galho, 
Para que Ele nos deixe, ao menos, 
Ser igual à VOCÊ! 

Seu filho 

Mirclo 


